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Resumo: 
Este trabalho tem como objetivo discorrer sobre a fala de alguns professores acerca das 
estratégias e recursos utilizados nos tempos de pandemia, onde muitos municípios têm 
adotado o regime de aulas não presenciais, e muitos estudantes tem acompanhado os 
conteúdos de suas casas. Para tanto, analisamos as falas de alguns professores em um 
programa de entrevistas que vai ao ar na TV aberta no Estado do Amazonas, um dos 
primeiros a adotar o regime de aulas em casa no Brasil. Para tanto a pesquisa tem caráter 
qualitativo e utilizará autores relacionados a área das tecnologias e mídias para 
concatenar com os resultados. Ressaltamos que os resultados são parciais e ainda estão 
em andamento, permitindo-nos concluir que os professores têm encontrado nos 
aplicativos de mensagens e nas mídias uma possibilidade de comunicação e aprendizagem 
para seus alunos e o fazer pedagógico está em constante mudança, especialmente no 
atual cenário brasileiro. 
Palavras-chave: Isolamento social. Educação.  Tecnologia 
 
Abstract: 
This paper aims to discuss the conversations of some teachers about the pedagogical 
practices used in times of pandemic, where there are many municipalities adopted the 
regime of home  classes, and many students have study the contents in their homes. To 
this end, we analyzed some teachers dialogues in an interview program that airs on open 
TV in the State of Amazonas, one of the first to adopt the home school regime in Brazil. 
Therefore, the research has a qualitative character and uses authors related to area of 
technologies and media to concatenate with the results. We emphasize that the results 
are partial and are still in progress, also we conclude that teachers recognize in messaging 
applications and in the media a possibility of communication and learning for their 
students and to do teaching is constantly changing, especially in the current Brazilian 
scenario. 
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1. A importância da formação de professores na utilização de mídias. 

A utilização dos meios midiáticos vem avançando em larga proporção na 
contemporaneidade, e com o passar dos tempos às mídias vêm modelando de forma 
significativa as relações do sujeito com o mundo, visto que em cada instituição social 
encontramos a utilização e presença dos recursos tecnológicos. A escola, não pode ficar 
omissa dessa realidade, necessitando adaptar-se aos avanços midiáticos e adicionar a prática 
educativa.  

Observa-se, que muitos educadores estão procurando compreender sobre a utilização 
dos recursos para proporcionar uma aula mais atrativa e prazerosa para seus estudantes. 
Sendo que, muitos professores apresentam dificuldades com a utilização de recursos 
tecnológicos.  Segundo Leonel, Koerich e Schwertl (2019, p. 05) “o papel do professor recebe 
destaque e, percebendo-o não como o único, mas como um importante agente de mudança 
no ambiente escolar, torna-se necessário repensar a sua formação. Será que os professores 
estão sendo formados para enfrentar as mudanças impulsionadas pelas TDIC?”. 

 Nesse viés, o repensar sobre a formação de professores com a utilização da mídia vai 
além de cursos e oficinas, pois é necessário que o educador consiga problematizar a 
exploração e a manipulação desses recursos durante suas aulas, encorajando os discentes 
para a utilização dos meios de forma crítica, reflexiva e consciente.  “A escola, enquanto 
espaço de formação e geração de mudanças, precisa problematizar o controle que as TDIC 
podem exercer sobre a vida das pessoas, formando estas para uma apropriação crítica e 
criativa daquelas, não apenas para aceitá-las ou negá-las, mas para usá-las de forma 
consciente”. (LEONEL; KOERICH; SCHWERTL, 2019, p. 05). 

Diante de tantos aspectos que precisam ser contemplados para a formação de 
professores, Leonel, Koerich e Schwertl (2019) refletem que, cabe à escola oportunizar 
espaços que viabilizem uma visão crítica do papel das mídias, para que estas possam ser 
compreendidas pelos discentes e utilizadas com critérios bem definidos pelos educadores. 
Para tanto, sabemos que a formação de professores não trará resolução de todos os 
problemas quanto a utilização dos meios midiáticos, pois entendemos que existe uma 
fragilidade na formação inicial desse educador e as dificuldades irão surgir normalmente com 
à pouca disponibilidade devido há extensas horas de trabalho. Por isso, é necessário por parte 
da escola iniciativas criativas e planejamento flexível para o enfrentamento das diversas 
questões presentes no âmbito escolar.  

Segundo Leonel, Koerich e Schwertl (2019, p. 05) “não significa simplesmente a 
inclusão de novas ferramentas-recursos, mas para, além disso, implica no repensar de 
metodologias que superem o uso instrumental e instiguem novas leituras dessas mídias, bem 
como estratégias de ensino que favoreçam novas maneiras de pensar e aprender”. O 
desenvolvimento para uma formação mediática solida e eficaz, está ligada com a reflexão 
docente sobre sua prática metodológica, que seja visível a reconstrução do saber ensinar 
introduzindo as mídias de forma produtiva, autônoma e que desperte a criatividade e 
capacidade de protagonismo dos estudantes.   
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Contata-se que a utilização dos meios midiáticos pelo educador não se torna uma 
opção, visto que estamos inseridos em uma sociedade amplamente tecnológica e inovadora. 
Por isso, a formação inicial dos docentes que já estão em atuação há mais de dez anos, tornou-
se frágil frente os avanços e desafios com a utilização da tecnologia no espaço educacional. 
Por isso, é de suma relevância a formação continuada.  

Diante disso, nos perguntamos: como os educadores estão buscando auxilio para que 
ocorra uma prática pedagógica satisfatória frente os desafios tecnológicos emergentes? Há, 
contudo, resistências com a utilização das mídias? Os docentes tiveram (ou estão tendo) uma 
formação continuada antes, durante e pós isolamento social? São tantas perguntas, mas que 
serão brevemente respondidas ou parcialmente encontradas no decorrer dos anos, após 
períodos de investigações. Contudo, desejamos relatar nossas experiências observadas com o 
programa Televisivo “Papo Reto”.   

2. Metodologia 

A presente pesquisa baseia-se a partir de uma abordagem qualitativa, de cunho 
exploratório, pois busca explicar em profundidade as características do resultado das 
informações obtidas, sem a mensuração quantitativa de comportamentos. Segundo Oliveira 
(2016, p. 60) “a pesquisa qualitativa pode ser caracterizada como sendo um estudo detalhado 
de um determinado fato, objeto, grupo de pessoas ou ator social e fenômenos da realidade”.  
Nesse viés, realizamos a pesquisa bibliográfica, por meio de livros e artigos científicos, que de 
acordo com as orientações de Oliveira (2016, p. 69) “(...) grande parte de estudos 
exploratórios fazem parte desse tipo de pesquisa e apresentam como principal vantagem um 
estudo direto em fontes científicas”.  

Nesse contexto, realizamos a pesquisa de campo, para investigarmos as práticas 
pedagógicas que estão sendo utilizadas pelos professores neste período de aulas em casa, 
para isso utilizamos a técnica de observação direta, pois “consiste na coleta e registro de 
eventos observados que foram previamente definidos” (OLIVEIRA, 2016, p. 79),  e sem 
interferência dos observados. Diante disso, realizamos a pesquisa com professores da rede 
Municipal de educação da Cidade de Manaus, que participaram até o momento de 10 
episódios no programa de TV “Papo Reto”, gravado via internet com mediação jornalística.  

3. Resultados e discussão 

De maneira geral, o principal objetivo do programa é apresentar as práticas 
pedagógicas que estão sendo utilizadas pelos professores neste período de aulas em casa, 
desta maneira, a cada episódio temos relatos de experiências importantes que servem de 
apoio a outros professores em suas práticas, foi uma maneira de a secretaria de educação 
prestar apoio aos docentes nesse período. 

Ao longo dos episódios até aqui apresentados, verificamos que a maioria dos docentes 
faz uso do aplicativo whatsapp para tentar solucionar as dificuldades diárias, em muitos casos 
o aplicativo é utilizado para envio de atividades em PDF, bem como a devolutiva dessas 
atividades. O aplicativo serve ainda, para o contato diário com os pais, envio de avisos e 
informações internas e externas a escola, bem como envolver a comunidade a trazê-las para 
mais próximo da escola.  
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Na fala de alguns convidados o aplicativo é essencial e o mais acessível para grande 
parte da população, uma vez que existem até pacotes de internet em operadora que não 
deduzem dos dados ao utilizar o app, sendo então, a maneira que muitos encontram para 
favorecer essa interação. Outra parcela, utiliza as redes sociais, especialmente o Facebook, 
para a postagem de exercícios e textos motivacionais para que os estudantes não percam o 
ritmo dos estudos, embora as dificuldades possam existir para a maioria. 

Sobre os desafios, muitos deles explicaram que, de fato o isolamento social trouxe 
algumas oposições e dificuldades na aprendizagem, e que o maior desafio tem sido os alunos 
se sentirem motivados em casa, além das dificuldades para sintonizar os canais disponíveis na 
televisão aberta disponibilizado pelo governo. 

Mesmo os conteúdos estando disponíveis em multiplataformas, além da televisão, as 
aulas estão são transmitidas pelo Youtube, aplicativo Mano, que é um aplicativo regional de 
streaming, o estado conta também com duas plataformas em formato de repositório, o Saber 
+ e o AVA da secretaria de educação, onde ficam armazenadas todas as aulas exibidas e 
exercícios extras e conteúdos específicos para educação especial. 

A devolução das atividades tem sido uma constante que foram pontuadas em algumas 
entrevistas, visto que algumas famílias não têm acesso adequado a internet, portanto, não 
conseguem enviar as atividades em tempo hábil para correção, mas os professores têm sido 
muito solícitos na flexibilização de prazos para recebimentos de atividades. 

A falta de informações sobre tecnologias também é considerada um desafio nas falas 
dos professores, alguns deles relataram que os pais têm dificuldades de manusear 
equipamentos que para muitos podem ser considerados básicos quando falamos em recursos 
tecnológicos, como um aparelho smartphone, ou acessar um site na internet, dessa forma 
muitos deixam de se cadastrar nas plataformas digitais, então os professores os ajudam com 
informações e passo a passo ao lidar com muitas ferramentas.  

No momento inicial foram exibidas somente aulas das disciplinas de língua portuguesa 
e matemática, no mês de abril. Posteriormente ampliada para outras disciplinas do currículo, 
enquanto isso não acontecia, materiais suplementares, como textos e exercícios das demais 
disciplinas foram incorporadas pelos professores de classe e distribuídas mediante os diversos 
recursos, com o próprio WhatsApp.  

Temas importantes como as práticas de educação física, leitura e literatura e práticas 
artísticas em tempos de isolamento social também foram pautas de programas específicos, 
como contribuições para o cotidiano dos estudantes em casa. Esses aspectos nos fazem 
refletir sobre a importância da formação tecnológica inicial dos professores de uma maneira 
geral, em muitas universidades as disciplinas ligadas ao uso das TICs na educação ainda são 
poucas. 

Podemos verificar também que muitos deles consideravam uma novidade as aulas 
remotas para a educação básica, tendo que adaptar recursos e a própria linguagem e maneira 
de se reportar aos estudantes por meio das tecnologias digitais, mas todos os convidados 
reconheceram que a habilidade com os recursos tecnológicos educacionais é uma 
prerrogativa de todo professor. 
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Algumas das práticas mais adotadas pelas professoras das creches e educação infantil 
foi a encenação para contação de histórias infantis, onde as docentes se caracterizavam de 
personagens, produziam cenários, gravavam em enviavam para os pais via aplicativos de 
mensagens como forma de favorecer o ambiente leitor desde pequenos. A cada prática 
pedagógica exibida era intercalada com vídeos de depoimentos de pais, alunos ou colegas de 
trabalho, e por vezes alguma atividade que os convidados levavam para evidenciar seus 
relatos. 

Enquanto as aulas das outras disciplinas ainda não tinham começado a ser exibidas na 
televisão, muitos deles já estavam atuando através do envio de textos e atividades extras, e 
avaliando remotamente, com flexibilidade de tempo, compreendendo as peculiaridades de 
cada situação. As falas dos docentes durante os episódios nos mostravam que, embora 
estivessem vivendo uma realidade nova, havia muita animação e uma palavra que foi citada é 
a “reinvenção”, para eles o profissional da educação estava em constante processo de 
renovação de práticas e realidade nesse período de pandemia, e demonstravam estar 
passando por esse cenário com muito otimismo, mesmo com as dificuldades. 

Nos fazendo perceber que a construção da identidade docente nunca está ou estará 
pronta, pois é moldada a partir do cotidiano, nesse momento, as aulas não presencias podem 
ter feito essa renovação mais abruptamente para uns do que para outros. Percebemos, que 
ainda não se pode mensurar a quantidade de aprendizagens que os professores terão após 
passar por esse momento de pandemia, o certo, é que mudanças nas intervenções diárias e 
coletivas sofrerão mudanças na volta as aulas presenciais, quando for possível. 

A reflexão diária, os desafios que as desigualdades trazem, fortalecem-nos como 
pessoas e profissionais, e podemos observar isso nas falas dos professores, até então, mesmo 
com a amostragem em andamento. 

4. Considerações Finais. 

A partir dos resultados parciais das observações das entrevistas, podemos concluir 
que, acima de tudo a importância dos professores nesse momento é de extrema importância 
para a vida de muitos estudantes, são professores que estão levando a proposta de 
transformações e aprendizagens, mesmo a distância. 

Reconhecemos que as propostas da aula em casa não atingem a maioria dos 
estudantes seja do Amazonas ou de qualquer parte do país. Entretanto, mesmo assim os 
professores fazem o máximo que podem para inovar, e seguir com o conhecimento em 
ambientes as vezes pouco favoráveis. 

Percebemos que, o programa Papo Reto foi um local de reconhecimento e valorização 
dos professores, onde lhes foi dado espaço para contribuir com outros profissionais, a partir 
da exibição e debate de práticas pedagógicas exitosas. 

Como também foi explicado, os recursos utilizados foram em sua maioria aqueles de 
resposta imediata e os mais acessíveis, como o WhatsApp, e Facebook, redes sociais que, 
embora, não fossem pensadas com fins educacionais, conseguem dialogar com a maioria dos 
pais e alunos, e os professores enxergaram neles uma possibilidade de continuar com o 
trabalho.  
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Mesmo com quantidades de aulas e plataformas educacionais disponíveis, as 
ferramentas de respostas imediatas foram assumindo novas características nas práticas 
pedagógicas em tempos de pandemia. 

Por fim, o que se observa em maior quantidade é o otimismo e força de vontade dos 
professores em querer mudar realidades e superar as desigualdades com o seu trabalho e 
incentivos que não param, em busca de valorização e reconhecimento que lhe é de direito. 
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